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PORTO" 40 DE DEZENDRO. 
' UNIÃO MERCANTIL. 


A direcção da Componhia União Merean- f o 
til reconhecendo a insufficiencia dos meios cento. Sobre estas inscripções a companhia 


do que póde dispôr para proseguir, com pro- 
veito dos accionistas e do publico, a nave- 
ação à vapor para à nossa Africa occidental, 


naes, chegaram a most) 
as portuguezas a bandeira na- 
uando em barcos movidos a va- 
lisando com o governo contractos 
go “conseguiram subvenções, que se 

» em barmonia com as conce 
nos paizes estrangeiros à companhias da mes- 
ma natorosa, estão em telação com as pos- 
" sibilidades do paiz, e com a grande somwa 

* de necessidades que ha a satisfazer. 

“O zblo da direeção empregando o com- 
promeltimento pessosl conseguiu indicar a 
importancia da empresa para o desenvolvi- 
mento dos interesses do paiz, dando ao mes- 
“mo tempo w conhecer a vantagem que au- 


em circumstancias de proseguir 
expôr ao go- 
as, entregando-se 
nas mãos d'elte, mas indicando-lhe uma ope- 
ração facil é realisavel, que sem prejuiso dos 
interesses do paiz, sem novos comprometti- 
mentos pars o governo e para o estado, apro- 
veilasse os elementos que a companhia conta 
e os levasse no ponto de que a companhia 
careca para uma completa organisação. 
s À Fizeram mais os ilustres directores, pe- 
diram ao governo um inquerito para que elle 
“o publico so convencessemda verdade da 
osição e de que não eram mentidas as 


t Valoquence des docleurs de VÊ- 
elise a quelquechose d'imposant, 


de fort, de royal, pour aínsi parler, 
et dont Vauíeritê vous confond et 
vous subjugue. On sent que leur 
mission vientid'en haul, et qils 
emseignent par Pordre exprês du 
Tout-puissant. Toutefois, au milieu 
de ses inspirations, leur genie 
conscrre le calme et la magésté, 


CHATEAUDIAND — GENIO BO CHRISTIANISMO. 


O opulpito da igreja lusitana está de 
Jueto. Já tão pobre de vozes aulhorisadas 
que, com o exemplo iluminado pelas ins- 
pirações de Evangelho, derramassem por en- 
tre as descrenças do seculo a semente fru- 
etificadora da moral christã, agora mais po- 
bre ficou, expirando de entre todas essas 
vozes a mais eloquente e fervorosa, aquella 
que se animava da austeridade dos exem- 
plos proprios o do fogo vivo e [ortificador 
da fé apostolica, 

O primeiro orador sagrado de Portugal 
era, de certo, actualmente, o beneficiado 
Francisco Rafael da Silveira Malhão, que, 
ha pouco, se finou na villa de Obidos, Com 


que devem resultar da sua continuação. 
A dirceção sollicíta do governo um em- 
prestimo de 1300 contos em inscripções de di- 
vida publica fundada com o juro de 3 por 


Jevantará por penhor as quantias de que pre- 
eisar para as suas operações. O emprestimo 
será amorlisado em treze annos na razão de 


duvida, se fôr auxiliada. À comparação entre 
o passivo e o aclivo dá em resultado a 
perfeita solvabilidade da ompreza que no caso 
de prompta liquidação, se não salvasse para 
os aceionistas o capital emittido, dar-lhes- 
bia um insignificante prejuizo, 

Com estes dados, que duvida poderá ha- 
ver em conceder é direcção o que clla pode ? 
Julgamos que nenhuma, e entendemos cons- 


estado da empresa, o vantagens economicas;do que o carcereiro lhe communicára ter deixado districto de Lisboa relativa aos individous quo 


de correr. ç 

fesolveu que se publicasse um anúncio 
para fazer constar que desde o dia 13 do correo- 
te ficara supprimida a estação dos caleches ma 
Porte Nobre, podendo os donos dos transportes es- 
Iaciomar-se, se quizessem, junto á alaméda de Mas- 
sarelios, como se tornava necessario para O proce- 
der-se 4 construcçãe da nova rua de Miragaia, 
e fôra pedido em officio do director interino das, 
obros da alfandega. k 

Foi “intimada pelo officio do ministro da 
Veneravel Ordem 3.º de S. Francisco , que já li- 
nham sido tirados os entulhos proverientes das 
ubras do seu hospital, e que estavam depositados 
ma rua de D. Fernando. 

Resolveu que se remeltesse por cópia ap snr 
vereador Martins o officio da D  abbadeça do mos- 
teiro de Santa Clara, em que participava que tendo 
vendido so cidadão Antonio da Silva Morcira por 
escriptura de 25 de outubro ultimo mais 3 pennas 
de agua da pertencente áquelle mosteirs, pedia 
fossem mandadas dar ao comprador, diminuindo-se 
á do dito convento. 

Deliberou que se remellesse ao exc.”º gover- 
nador civil do districto a cépia do officio do snr. 
vereador Lopes, encarregado da administração dos 
expostos, em que expunha os motivos porque se 
tinha demorado a remessa da conta e despeza relali- 
ra anno economico de 1859 a 1860 para ser 
enviada ao tribunal de contas, e ao mesmo tempo 


esperava. 

Resolveu que se dirigisse um officio ao exe.mº 
governador civil pedindo providencias para que não 
seja consentida a colocação de novas caldeiras na 
machina a vapor no estabelecimento de moinhos, 
situado junto ao monte da Arrabida, na estrada da 
Foz, bem como a reedificação do essa em que 
estava montada a dita machina, para se evilarem 
sinistros, como o que acontecêra no dia 2 deste 
mez, e alé mesmo pela inconveniencia de estar 
collocado à frente da estrada aquelle estabeleci- 
mento, que pelo ruido da sua laboração podia ser 
causa de se espantarem os animaes que conduzem 
transportes, e de que podiam resultar desastres. 

Mandou participar ao director interimo di 
fandoga que se achava concluida acusa para a 
estação de barreira sita na esquino das ruas 15 
de Setembro e da Alegria, e feita à custa do co- 
fre do município, afim de authi r alguma pes- 
soa para tomer conta Jella e assignsr termo de. 


cienciosamente que é tão rasonvel, justo e 
necessario o emprestimo, que suppômos que 

alguem que Ma carregar com 
a tremenda responsabilidade de contribuir 
para que ello seja denegado. 


eat 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


VEREAÇÃO DE 3 DE NOVEMBRO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presi- 
dente, achando-se presentes os snis, vereadores 
Figueiredo, Leite de Fi Guimarães, 

, Andrade, Martin: 


Prnpenia 
Mntevada rs 
o a "do 18 


ve opportun 
ria sol do poder legislativo a legalisação da 
referida d ação da camara, 

Por “outro officio do governo civil teve conh 
cimento da nota que remettia da conferen: 
relação dos documentos que acompanharam a conta 
enviada com officio d'esta camara de 27 de ou- 
tubro ultimo da receita e despeza municipal re- 
ativa no anno economico de 1859 e 1860, e igual- 
mente ficou intoirada da remessa feita por outro 
officio do governo eiril de alguns exempl 
inslrucções aos expositores, que concorreram é Fx- 
sição Agricola. a 
O snr. presidente deelaron , que havia dado 
as ordens necessarias a que corresse a agua 
que abaslecia as prisões da Relsção, visto o 
exc,”º presidente d'aquelle tribunal ter parlicipa- 


RS 


se póde dizer, o texto permanents e o mais 
fecundo manancial das suas dissertações. 
Nestes tempos modernos de conflicto 
reaccionario, a febre dos partidos tem levado 
os seus excessos e desafogos alé sobre o 
pulpito, desanthorisando-o com as inveclivas 
que só podem ter cabida nas (olhas contro- 
versistas da politica militante, O beneficiado 
Malhão era legitimista, do fundo do seu re- 
tiro agreste e solitario olhava com saudade 
para as antigas instituições monarchicas, que 
elle vira desapparecer no horisonte das re- 
voluções, e que a seus olhos tinham por si 
a aulhoridade dos seculos e a magestade das 
tradições, Como sacerdote, alé se reputava 
elle numa quadra de aggressão e injuria 
ara Os Íóros do elero e para os dogmas do 
alholicismo; mas, apesar d'isto tudo, nunca 
a sua bôca foi manchada na cadeira da ver- 
dade com esses tristes desabafos, com que 
o ungido do Senhor, tornado pamphletario, 
despede o raio da ira dos partidos do logar 
onde devoris sempre ourir-se a palavra de 
paz, de amor e fraternidade. O ouro e as 
perolas são assás eommuns, mas não assim 
os labios do sabio, que são como um vaso 
raro e sem preço. Estas palavras do rei Sa- 
lomão a nenhum outro melhor cabem do 
que no finado orador. O panegyrico fune- 
bre á memoria do conde de Barbacena, pré- 
gado em S. Vicente de Fóra em 25 de agosto 
de 1854, é, de certo, uma evidente demons- 
tração do que fica dito, O fidalgo, cujas vir- 
ludes se celebravam, havia sido um dos 


à pertencia é eschola que banin a 
melapbysica lheologica da bôca dos préga- 

- dores, animando-lhes a palavra das grandes 
os da moral christã. Nas suas ora- 
ligião não apresentava o ardor das 
em que muitas vezes se in- 

lo do missionario, mas ondo tam- 
ucas so exalta o espirito do fa. 

d 8 caridado eram, 


racler político, sem ferir nenhuma crença, 
nem melindro. 

Querem vêr como elle trilhon este cam- 
po, ouriçado de abrolhos para outro qual- 
quer que não possuisse.o espirito lino que, 
no. moralista --que não póde ser outro o ho- 
mem que derrama a seménto do Evangelho 


e. 


o de ser a mesma casa propriedade mu- 
aicipal, e poder a camara demolida quando o in-, 
teresse publico o reclamsase, e finalmente que 
nella se deveria dar acommodação aos emprega- 
dos fisenes do municipio ludas as vezes que fosse 
preciso. 

Resolrem acecilar a offerta gratuita que slguns 
cidadãos moradores no lugar Campanhã debaixo, 
fizeram da agua de uma nascente que compraram 
a Narcizo José Alves Machado por eseriplura de 
3! de outubro ultimo, para eom ella se fornecer 
uma fonte que se carecia n'aquella Iucalidade, 
prestando-se ainda os offerentes a fazerem & sua 
custa 0 preciso tanque, cujo gendreso c patriotico 
oferecimento foi aeceite pela camara, com a de- 
claração de assignarem os referidos cidadãos «q 
competente termo, para depois se proceder ás obras 


declarava que em breves dias seria remetida, como 


requercrem habilitar-se para directores de 

colivgios particulares. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESJASTICOS E DE 
JUSTICA. 

Portaria mandado abrir concurso para o 
provimento da igreja. parochial de Santa Ma- 
ria da villa de Serpa. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Nota dos preços correntes dos fundos 
publicos na praça de Londres em 26 de 
novembro. 

—Mappa do movimento commercial ga 
feira do dia 25 de março de 1860 feita em 
Aveiro. 

— Nota estatistica da feira denominada 
da Agonia, que teve logar nos dias 18, 19 
e 20 d'agosto em nna do Castello. 

— Mappas da importação e exportação 
em embarcações nacionses e estrangeiras, 
com relação a Portugal, entradas no diswi- 
eto consular da Bahia no 1.º trimestre de 


INTERIOR. 


LISBOA, 8 DE DEZEMBRO. 
[Corresp.' part. do «Commercio do Portos.) 


Principiamos a nossa carta de hoje por 
um assumpto muito grave, assumpto que 
absorve 4 altenção de Lodos, que lem causa- 
do profunda sensação» no publico, — que dstá 
fazendo passar alguem por uma grande amar- 
gura. 

O poder occulto a que o sur. conselhei- 
ro Ferrer allndiu numa das suas ultimas in- 
terpellações, feita na camara dos snrs. depu- 
tados, numa das sessões do fim de junho 
ultimo, com relação aos negocios de Portu- 
gal com Roma, está patente —está provado. 

Para quem tiver lido o «Jornal do Com- 
mercio» de Lisboa, basta este simples enun- 
ciado para saber que vamos fallar do des- 
pacho [que parece haver sido interceptsdo) 
dirigido pelo Nuncio apostolico nesta côrte, 
ao cardeal Antonelli, em que lhe dá conta do 
que occorréra áverca do empreslimo ponti- 
ficio, que o mesmo Nuncio fôra incumbido 
de promover n'este paiz. 

Não sendo porém possivel que todos os 
nossos leitores Lenham aquelle jornal, é do 
nosso dever expôr-lhes o facto. Mas para o 


necessarias Ro sitio goMoado fe a dita fonte, 
Despacharsm-se os requerimentos das partos 
levantou-se 


o Ooo 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DR 
Listoa n.º 280 pe G ve pezenpRo. 


MINISTERIO DO REINO. 

Decreto ordonando que o julgamento das 
enusas de coimas e policia municipal ou trans- 
gressões de postura, no concelho da Figuei- 
ra da Foz, reverta para os respectivos juizes 
eleitos. 

— Portaria ao reitor do Iyceu nacional 
de-Vianna do Castello relativa aos alumnos 
que se matricularem no dito Iyceu, 

— Outra ao commissario dos estudos do 


comemos ae peer eee 


fazermos com certa ordem, começaremos pes 
la origem do negocio a que nos referimos. 
Se para muitos não fôr tudo uma novidade 
sél-o-ha por certo para outros. 

Pertendendo-se contrair em ltoma um 
emprestimo, a que se deu o nome de. pon- 
tificio, para fazer foco ás despezas extraordi- 
narias da guerra, o cardeal Antonelli remet- 
teu ao Nuncio em Lisboa, uma somma avul-, 
tada de tilulos provisorios do mesmo em- 
prestimo, encarregando-o de promover a sug 
emissão em» Portugal. 

O Nuncio acceitou a incumbencia; mas 
entendendo que o melhor meio de obter mais 
vantajoso resultado para o intento de Anto- 
nelli cra dirigir-se directamente aos prelados 
das dioceses, assim o fez, enviando-lhes o 
chirographo pontificio, para o pertendido em- 
prestimo, e ao mesmo tempo uma certa som- 
ma dos mencionados titulos provisorios para 


CT ee Se ro eee e 


Quando chega á epocha em que a sd- 
versidade visitou o conde do Barbacena, pára 
e diz elle: 
«Mas que vejo?.. Dous que condu- 
«zira o fidalgo pelos caminhos rectos da 
« humildade, e o soldado pelos caminhos 
« reclos da piedade, vai abrir um novo cam- 
«po á sua virtude: quer que o vejamos tão 
« grande na adversidade, como o viramos na 
« fortuna, — Ao mando de Deus, a adversi- 
« dade, que mora ao pé da fortuna, sobiu 
«um dia de sua casa, deu tres passos, ba- 
« leu rijo á porta do conde, entrou e disse- 
« lhe ;—« Sabes o que são decretos de Deus? 
« Por decreto d'ello venho aqui para te acom- 
« panhar até á morte l»—Nºesse dia, a fortu- 
«na voltou-lhe as costas, e deixou-o a bra- 
« ços com a adversidade. — E” a lei do mun- 
«do! Não ha planta viçosa, que esta geada 
« não creste; flôr delicada, que este sol não 
« murche; arvore robusta, que este furacão 
«não derribe; rochedo duro, que este raio 
« não lasque. 
« Quando a adversidade entrou em casa 
« do conde, e à fortuna sabia, a virtude não 
«se retirou. — Companheira fiel nos dias de 
«glória, não o desamparou nos dias do in- 
« fortunio. — Depois de fazer que não se 
« deslnmbrasse com os risos da prosperida- 
« de, fez que não suceumbisse com os reve- 
«zes da desgraça. — Ajudou-o a ser feliz 
« com sabedoria, sjuduu-o a ser desgraçado 
« com valor. 
« Este campo, confesso-o, para o illus- 
« tre finado está matisado de fôres, mas pa- 
«ra o orador está coberto de espinhos, — 
« Apresenta flôres de alto preço, mas difli- 
« ceis de colher e de um aroma que só pó- 
«de ser justsmento apreciado por um sen- 
« tido fino. — E deverei cu deixal-as mor- 
«rer ma obscuridade, onde foram tão dili- 
« gentemente cultivadas? Nã rei com cau- 
« tella por causa dos espinhos, mas hei-de 
« colhêl-as, e até espero fazêl-as amar. — 
« Só peço duas cousas; bom uso do espiri- 
«lo e do coração, 

« Cada um de vós sabe o que são con- 
« vicções [não tratemos agora de apreciar o 
« valor d'ellas); as bôas, louvam-se; as ruins, 
« lamentam-so ; insulto não se faz a nenhu- 
«ma, eto, » 


é O primeiro dote da inteligencia ao la- 


0 
do das excellênçias do coração? Querem vêr? 
” 


Se-póde haver mais delicada maneira de 
tratar um assumpto dificil! Com que sim= 


plicidade antiga não exprime aqui a palavra 
do prégador todas estas ideias, que deveram 
de ser os diclames do calholicismo philoso- 
phico de todos os partidos, porque são ver- 
dades eternas ? 

Nunca leio esta bello sermão que mo 
não lembre do efeito que produziu em to- 
dos que o ouviram, no mosteiro de S. Vi- 
cente de Fóra, Uma parto du auditorio era 
a primeira vez que ouvia o beneficiado Ma- 
lhão. Muitos nem até o conheciam. Eu era 


que os emiltissem. Tudo isto porém se fez 
sem conhecimento nom prévia permissão do 
sar. ministro dos negocios ecclesiasticos e do 
justiça. Mas o facio não tardou que lho não 
fosso denunciado, Prelados dignos Ih'o fize- 
ram saber, estranhando, e com razão, por ser 
contra a prática constantemente observada em 
Portugal, que um objecto de tanta impor- 
tsncia escapasse a9 beneplacito régio. 

Surprendido o ministro com a nolicia 
do um tal abuso — ou antes nova lentaliva, 
da côrte romana, contra a obrigação de soli- 
citar, bencplacito regio, para todos os seus n 
gocios com relação a Portugal, fez immedia- 
tamente s. exc.º 0 que devia. Uma circular 
foi logo dirigida pelo ministerio a seu cargo 
a todos os prelados, na qual ponderando-lhes 
[1.º] que resultando da pertenção do Nuncio 
uma verdadeira operação financeira, que in- 
volvia a obrigação e responsabilidade do quem 
nella interferisse e por consequencia dos 
prólados portuguezes, cuja intervenção se pe- 
dia, e [2.º] que os actos a que eim tal cun- 
formidade os prelados teriam de proceder, 
importavant em transacções bancarias, cujo 
exercicio sómente era pormittido nas lermos 
das leis, se concluia por esperar da prudencia 
e ilustração dos mesmos prelados, que re- 
conhecessem s conveniencia de se não invol- 
verem nas operações do mesmo emprestimo, 
paras quaes — diz a circular, como 3.º, ulti- 
ma e, sem duvida, mais forte razão —não pre- 
cedera aecordo do governo. 

Esta ciricular tem a data de 6 de junho 
de 1860. 

O snr. ministro dos negocios ecelesias- 
ticos o dá justiça, apenas a expediu foi lou- 
vado por tão prompta providencia: Lodos re- 
conheceram desejos em s. exc.º de sustentar 
os antiquissimos direitos de . Portugal com 
refarencia ás cousas do Roma, todos emfim, 
applaudiram as razões ponderadas na mesma 
circular. 

Quando porém se suppunha este; nego- 
cio terminado, — quando 0. publico. já nem 
d'elle se lembrava, oppareco uma nova cir- 
cular, com data do do mesmo mez do 
junho, isto é — 15 dias depois da 1.2, na 
qual em additamento à mesma 4.º se dizia 
—que tendo o Nuncio sollicitado o accordo 
que antes não tinha, — o que não dezejando 
El-Rei impedir as operações do emprestimo, 
nem pôr obstaculos ao intento da Sua Santi- 
uade, fosse, nos termos-das leis prostada pe- 
los. prelados a cooperação que lhos parecesso 


convoniente, a bem do. mesmo emprestinio, 


tos, oficinas: — ape ta “06 doGAmana a ai 


- Pora quem lê com 


quom confronta aquelles que têm relação com 
outros anteriores, alguma cousa achou em 
que fazer reparo na segunda circular; Na 
primeira tinham sido tres os motivos que ti- 
nham resolvido o governo a ponderar aos 
prelados a inconveniencia de se; involverem 
no negócio em questão — na segunda alludia- 
se só a um d'esses molixos (a falta de ag- 
cordo entre o governo e o Nuncio) e esta 
circumstancia não deixou de ser notada, foi 
até motivo para a interpellação do snr. For- 
ter, a que acima nos referimos, As appre- 
hensões que de há muito existiam, do que 
alguem estranho ao governo exercia, uma si- 
nistra influencia nas nossas cousas com Ro- 
ma fortaleceu-se com mais um facto, mas o 
silencio do respeito conteve os mais ousados, 


Ce emma 


Agoslinho diz na «Cidade de Deus» que a 
alma contemplativa fórma por si propria uma 
solidão, e a ninguem melhor do que ao 
padre Malhão cabem estas palavras, porque 
aquelle espirito, que a religião e a poesia, 
esta ontra religião do sentimento, elavavam na 
contemplação das prespectivas da natureza, 
e recebia d'ellas as suas inspirações, os seus 
cflluvios e as suas sublimidades, nada mais 
desejava, nem mais a seu gósto se sentiade 
que quando se podia entregar a estas mo- 


um destes. Quando o venerando sacerdote|ditações. Antes de o saltesr a enformidade 


atravessou a nave do cruzeiro para subir ao 
pulpito, um susurro, em que a veneração 
e a sympathia eram os sentimentos predo- 
minantes, fluctuou por toda a igreja. O pa- 
dre Malhão, a este lempo, já contava mais 
de sessenta annos, e os cabellos brancos, 
como flócos de neve, ondeavam-lhe em roda 
da fronte. De estatura elevada, de um porte 
grave, destes que, ennobrecendo as maneiras, 
intimam a todos naturalmente o respeito, 
e com uma expressão de semblante suave, 
radiosa, expansiva, que era, do mesmo tempo, 
a luz serena do genio resplandecendo no 
seio das convicções do caraeter verdadeira- 
mente apostolico, 
em todos a vista d'este homem rveneravel, 
que — como elle mesmo diz — vinha da so- 
lidão convidado pela amisade para honrar a 
virtude, foi uma impressão como se visse- 
mos resurgir das trevas do passado um d'es- 
ses padres da igreja primitiva, em cuja pa- 
lavra é virtudes o chrislianismo leve os seus 
primeiros albletas e evangelisadores. 

Quando surdiu no pulpito, esta ideia 
completou-se ainda mais. -Aquella cabeça, 
que apresentava os lineamentos correctos e 
suaves das cabeças biblicas de Rafael, tra- 
zia d lembrança os Chrisostomos q os Baz! 
lios, e a mitra d'estes antigos palriarchas 
como que vinha cingirlhe a fronte como 
um complemento de tão completo e respei- 
tavel aspecto apostolico. 

E foi-lhe oflerecida esta milra por va- 
rias vezes, mas a isenção d'aquelia alma de- 
sapegada de todas as honras e tentações do 
mundo nem consentiu que a proposta se 
tornasse formal, Era no seu retiro bumilde, 
longe da cidade, com a vista alpestre das 
penhas onde se occultava com os seus livros. 


e passava uma parte do dis a estuder e a 
oror, quo elle so queria unicamento. Santo 


que o levou 4 sepultura, um pnsseio pola 
serra, dous ou tres livros na mão, alguns 
fructos para um repasto ao cabo das horas 
de estudo, era todo 9 seu viver. 

Fui nesta solidão contemplativa, mas 
tão povoada de bellezas para elle que o foi en- 
contrar aquella bella poesia do snr, Mendes 
Leal, que, passando por Obidos n'uma ocea- 
sião em que se dirigia ao norte do reino, 
não quiz atravessar aquelles sitios sem sau- 
dar na sua Tebaida o poeta e o sacerdote, 

O magnifico poemeto com que o padro 
Malhão respondeu aos versos do snr. Men- 
des Leal, servindo-se dos mesmos consoantes, 


a impressão que causoulé uma prova eloquente de que aquelle es- 


pirito, que pertencia a uma familia de poe- 
tas, não envelhecis, antes mais se acrysola- 
va e inflammava nos extasis das suas cogita- 
ções solitarias. 

Tenho pena que o pouco espaço me vede 
de publicar neste logar as inspiradas estro- 
phes dos dous cantores, e vêr-so-hia quo a 
harpa do propheta dos tempos decorridos na- 
da perde da pureza de seús sons so pó do 
alaude de trovador romantico. 

O beneficiado Malhão deixou uma irmã, 
respeitavel senhora tambem idosa, o deixou 
tambem algumas obras manuscriptas; é um 
legado de suma responsabilidade immensa 
para nós lodos. As obras não devem ficar no 
esquecimento, e a irmã nãos podêmos entre- 
gar ao desamparo. O governo não deve deixar 
de olhar pela conservação d'esto precioso es- 
polio do vencrando sacerdote, quo só pôde 
legar à pobreza à sua familia, mas quedei- 
xou a riqueza das suas virludes no cleropor- 
tuguez, c à fama de uma palavra eloquenta 
e inspirada ao polpito da igreja lusitana, 

José Maria de Andrade Ferreira, 


— mea 


Lisboa do dia 6 do corrente. 


Pedimos attenção para o seu contendo. 
Despacho do Nuncio Apostolico em Lis- 
bos ao Cardeãl Antonelli, secretario de Esta- 


do do Papa: 


Até qui a historia do que sabiamos. O 
resto vai dizel-o o-sor, Nuneio no seu des- 
- pacho, publicado na «Naziodep de Florença 


e transcripto no «Jornal do Commercio» de 


tg Exa. DO syR. 

Na confêrencia que tive, quinta feira 14 
do corrente, com o ministro dos negocios es- 
trangeiros, julguei opportuno mencionar a 
queixa feita por este representante de S. M. 
F. ácerca da publicação nos jornaes do Chi- 
rographo Pontificio e regulamento ânnexo, 
com relação ao, emprestimo. Referi aominis- 


tro à participação feita em 3 de maio ao se- 
cretario, o snr. Monteverde, a resposta d'es- 
té, e a segurança recebida de S. M. no dis 
24. Posto que o ministro assevera falsamen- 
te [como mais abaixo mostrarei] que nenhu- 
ma communicação recebera a este respeito, 
todavia não pôde deixar de convir na boa 
fé e lealdade do meu procedimento; e assim 
julgava eu concluido com muita satisfação, 
um incidente que me havia causado não pe- 
queno dissabor. - 
Grande foio meu engano, porquanto no 
sabbado, 16, depois de jantar recebi d'um 
bispo, aqui residente, a carta inclusa e jun- 
tamente a copia d'uma circular do ministe- 
rio dos negocios ecelesiasticos, dirigida a 
tolos os bispos, insinuando-lhes, em nome 
El-Rei, que se abstivessem de toda a in- 
gerencia no emprestimo, lanto mais que so 
havia precedido a necessaria authorisação d 
governo. Vossa em.º rev.” póde facilmente 
imaginar a impressão que me causou a lei- 
tura d'este documento, e immediatamente 
fui procarar o em.º sr. cardial patriarcha, 
para o consultar sobre o que convinha fa- 
zer. S. em.º ficou mais surpreso do que eu, 
e tanto mais que tambem havia consultado 
sobredito snr. Monteverde, o quel repetin- 
do-lhe a conversação que livera comigo, ac- 
crescentára que não existia lei que prohi- 
Disse o emprestimo, sendo inteiramente vo- 
lúntaria a subscripção. Concluiu s. em.? di. 
zendo que não pensava em conformar-se com 
as pretenções do ministro, e que em vez de 
respondee-lhe, entregaria, como lhe [dra 
prescripto, a operação a um banqueiro. 
Sabindo do palacio do em,º palriarcha 
dirigiime a casa do ministro dos negocios 
ecelasiaslicos, mas não o encontrei, Na ma- 
nhã seguinte escrevi ao ministro dos nego- 
cios estrangeiros, expondo-lhe que me fôra 
dito existir ama circular do seu collega da 
justiça, e pedindo-lhe que me informasse se 
a noticia era verídica . Na mesma noute me 
respondeu que lhe não havia sido possivel 
encontrar-se com o ministro da justiça, e 
que portanto não estava no caso de respon- 
der com exactidão 4 minha pergunta, mas 
que em breve-o faria. ; 
- No entretanto, o snr. visconde da Car- 
reira, que de tudo estava informado , e in- 
* dignado com a má fé do minisiro, me in- 
sinuava que me apresentasse a el-rei : e se- 
guindo o seu conselho escrevi um bilhete 


penetre camaras de semana, pedindo-lhe de me 
? dizer, se, no dia seguinte, eu poderia ter 


a honra d'uma audiencia de S. M., e a que 
horas. Na conformidade da resposta que logo 
me deu o snr. conde da Ponte, no dia 18, 
depois do meio dia achava-me na presença 
de S. M. É 

Achei el-rei já prevenido , porque o vis- 
conde da Carreira de tudo O informára ; sem 
embargo roguei a S. M. que me permiltis- 
se expor-lhê miudamento o que se passira 
afim de com mais facilidade julgar da ve- 
racidade das razões emittidas pelo ministro 
dos negocios ecelesiasticos, na circular, Co- 
meçei por dizar ao rei, que apenas recebe- 
ra as ordens para o emprestimo, procurá- 
ra o ministro dos negocios estrangeiros, pa- 
ra o participar so ministro dos ecelesiasti- 
cos, mas não o encontrando fallei com o se- 
cretario geral, a quem expuz o negocio mi- 
nuciosamente, e obtive em resposta, que não 
existia lei alguma, que probibisse o empres- 
timo, o qual sendo voluntatio nenhuma dif- 
ficuldade poderia ter por parte do governo. 

Apresentei ao rei, em prova do que as 
severava, o testemunho do em.º patriarcha, 
que havia interpellado o sobredito secretario 
geral ácerca da parlicipação que eu lhe fi- 
zera, e obtivera em resposta, que não “só 
era exacto o que eu dissera, porém, ainds 
mais, assegurou que o referira ao ministro 
[e este me negou que elle. lhe houvesse fal- 
lado] e que este respondera não existir ne- 
nhuma lei que o probibisse, sendo, como 
era, voluntaria a subscripção. Recordei a S. 
M. que no dia 4 de maio se dignara par- 
ticipar-me, que, so contrario do que se pra- 
ticara em França, S. M. nenhum obstaculo 
oppunha ao emprestimo, e em .resposta eu 
lhe havia agradecido em nome de sua san- 
tidade, aecrescentando que previamente me 
certificara das disposições do seu. governo. 

Não caleia S. M. a representação feita 
a v. em.* pelo visconde d'Alte, observando 
que teria sido mais facil ao ministro enten- 
der-se commigo, e pedir-me as convenientes 
explicações, tanto mais que muitas ocênsiões 
tinha tido de praticar com o snr. Casal Ribei- 
To, assim em sua casa, como no ministerio. 
Conclui, pedindo a el-rei que confrontasse 
o que tivera a honta de expôr-lhe, com as 
asseverações dó ministro na circular, entre- 
gandoa decisão á sua perspicacia e justiça, 
Comtudo acrescentei: — assim como reconhe- 
co baver o ministro incorrido em um erro 
involunterio, assim imploro a V. M. a graça 
de o fazer emendar. 

El-rei respondeu-me que, para elle era 
novo tudo quanto lhe referira, que não sa- 
bia da existencia da circular, que se dizia es- 
cripta em seu nome. Promptamente ofereci 
a 8. M. um exemplar, se porventura o dese- 
jasse; agradeceu-me, dizendo que o procu- 
raria ter. Continuou dizendo: — « Je trouve 
tout ceci bien petit, et contraire aux dispor 
sitions qu'on a prises, et que je vous aima- 
nifestóes. Je vais prendre connaissance de la 
chose, et Ia disposilion que je donnerai fera 
cesser, j'espere, la plainte. » — São estas as 
textudes palavras de el-rei, e combinam com 


parte, ter 
dimarios o teor da resposta do ministro, acom- 
panhando-a da breve circular que transmit- 


Em a mouto de 18, já tarde, a 
resposta do. ministro dos negocios estr: t- 
o que | carta de 47. Insistindo > 
rada asserção da falta de communicação oll- 
cial, mas altendendo 4 comunicação feita 
em 14,0 snr. ministro me assegura, que o 
governo, confiando na prudencia dos bispos, 
não punha-davida alguma a que vs mesmos 
bispos promovessem ama obra, cujo fim está 
de accordo com os sentimentos religiosos, de 
que tanto se presam o governo e o paiz. Não 
parecia necessario tanto para chegar a este 
resultado, a não ser que não se quizesse acre- 
ditar menos sinceras lão lisonjeiras expres- 
sões. Na verdade, a cireular foi expedida de- 
pois do meio dia de 14, isto é, seis ou sete 
horas depois de eu haver fallado ao minis- 
tro. Além disto, na resposta não se mencio- 


na o contra-aviso sos bispos para annullar 
o effeito da circular; é havendo eu interpel- 
lado o ministro a este respeito, tive a res- 
posta que ineluo. Veremos se cumpre a pro- 
messa, e quando. 


No entretanto, para mitigar o mal, em 
resolvi communicar hontem aos Or- 


to inclusa. 
Não sei o que deva pensar de tal e ta- 
manha intriga. Da minha parte pode v. em.º 


julgar-se estrictamente me mantive nos li- 


miles da legalidade e das conveniencias; em 
quanto que à ministro querendo, em. subs- 
tancia, contrariar por moto-proprio um 
acto do santo padre, abusou do nome e da 
anthoridade de El-Rei, expedindo uma reso- 
lução contraria á que fóra adoptada em con- 
selho e sanccionada por S. M. 

Ninguem até agora, e q proprio viscon- 


de da Carreira, éo primeiro, sabe achar uma 
éxplicação plausivel de similhanto procedi- 


mento, a não ser que se queira suppôr uma 


pressão exercida pelos perpetuos inimigos da 


religião-e dos thronos, 
Lisboa, 20 de junho de 1860. 
J. Arceb. de Sida N. Apost.. 
A extensão que démos á nossa corres- 


pondencia de hoje e a bora do correio não 
nos permitte ser mais extensos. 


Tambem o ser dia santificado e o cho- 
ver sem cessar impede de saber o que por 
ventura haja, mas suppomos nada haver de 
importante. 

- O snr. conde de Thomar acaba de de- 
sembarcar do Lazareto. 


BARCELLOS 8 DE DEZEMBRO, 
(Do «Ecco de Barcellos»). 
Na quinta feira, das 6 para as 7 horas 


da monte, formou-se sobre esta villa uma 
forte trovoada acompanhada de immensa chu- 


va. O primeiro relampago, que fuzilou-com 


grande valentia, trouxe apoz si um trovão 
que deixou em susto a múita gente. Não 
se tinha passado meia bora, quando chegou 
aqui a notícia de que na freguezia de Ar- 
cozello, lugar do Barrouco, suburbios d'es- 
ta villa, linha cahido um raio que produziu 
horriveis effeitos. - odio 


“Os visinhos da casa aonde morava o, 


Pedras ouviram, logo depois do trovão, que 
na casa delle se gritava: 
acharam a malher e os filbinhos em com- 


— acudiram, e 


plete estado de trevas, na cosinha, aonde 
estavam ao lume na companhia de seu ma- 


rido e pai;e a luz dos visinhos veio mos- 
trar á desventurada, mulher a sua viuvez, 
e: 405 meninos o cadaver de seu pai!!! 


-O raio cahiu pela chaminé: apagou | 


lume e a candeis que os allumiava: cres- 
tou os meninos e a mulher, e matou im- 
mediatamente o homem, queimando a roupa 
a todos, e desfazendo o chapéu que o ho- 
mem tinha na cabeça: da cosinha passou à 
loja, aonde matou uma vacca. 


Este desgraçado homem andon de dia 


na feira, e à nonte estava na Eternidade |!! 


No mesmo dia, perto das 8 horas da 


noute, o correio que ia para Braga, depois 
de ter passado a rua de Baixo de Barcelli- 


nhos, sentiu espantar-so-lhe o cavallo por 
um relâmpago que brilvon com uma “tal! 
ntensidade, que não deixou de assombrar o! 
conductor. Tentando reprimir o eavallo, este, 
saltou o muro de resguardo do lado 'oppos- 
to ás casas, precipitondo-se com o caval- 
leiro de uma altura suficiente para que fi- 
cassem esbarrados, se não encontrassem na 
quéla estorvos que lhe servissem de res- 
guardo. O conductor foi recolhido á hos- 
pedaria — Baptista — onde está soecorrido , 
e, segundo se diz, não apresenta symptomas 
que façam receisr perigo imminente. 

Uma escolta de infanteria n.º 6, prévia- 
mente requisitada, fui ma noute de 5 para 
6 assaltar os famigerados barqueiros da fre- 
guezia de S. Romão da Ucha, indiciados no 
crime de homicídio de um individus que de- 
pois foi lançado ao rio Cavado para se sup- 
pôr que morrêra afogado. Presavam de des- 
temidos, e ninguem se arriscava a prendél-os, 
passeiando impunemente na freguezia e visi- 
nhas. O digno delegado do procurador regio 
d'está comarca, osnr. Carvalho, acompanhou 
a escolta, não obstante a inclemencia da nou- 
te. Um dos réos foi preso: o outro pôde 
evadir-se. 

O snr. delegado é digno de elogios, pe- 
lo seu proceder no desempenho das impor- 
tantes funeções do M. P. em uma comarea tra- 
balhosa como esta. 


NOTICIARIO. 


Rectificação. — Na nossa correspon- 
dencia da Regoa de 2 do corrente, publica- 
da na quinta feira, no paragropho, em que 
se falla dos preços porque ficára alli a aguar- 
dente hespanhola, onde se diz — que com 
direitos e despezas de ir ao Porto buscar a 
absolvição de terna viagem e interesses ao 
especulador a aguardente não se obterá no 
Douro por menos de cerca de 2108000 reis| 
— deva ser — por menos de 2405000 reis. 


sabbado conservon-se na altura que mencio- 
namos n'aquelle dia. |] 


a resposta que déra ao visconde da Carrei- 


r9, dizendo-lhe: — faz-se sempre o contrario | 


do que se resolve, 


10. 


No sabbado, és 7 da manhã, principiou a| 
subir, e na madrogada de hontem cobria já, 
do Terreiro da Alfandega, entrando 


ii 


Etlo Douro. — Da sexta feira parau 


O COMMERCIO DO PORTO 


recebida na casa da Estiva, 


tou a pass =da ponte parach sua Diceita 
de Villa Nova de Gaia. A's O da manhã, se- 
gando as informações que temos do-snr. Ma: 
noel José Góngalves, piloto da galera «Subtil 
3.2», a velocidade da corrente era de 7 un- 
lhas.por hora; e a aljura d'agua, á mesma 
horn, era de 6 pés acima da mais crescida) 
praia-mar. Era na força da enchente da maré. 
A's'3 da tarde, na força da vazante, a altura 
d'agua diminuiu 8 polegadas, e a velueidado 
da corrente era de 8 milhas por-hora. Vê-se 


por isto que o rio lrazia de cima maior vo- 
lume d'agua. 
De hontem para hoje tem baixado, po- 


rem, a força da corrente é a mesma. O caes 
do Terreiro da Alfandega, está já de todo des- 
coberto, á hora em que escrevemos (9 da 
manhã). y 

O snr. piloto da galera: «Subtil 3.º», a 
quem devemos as anteriores informações, 
diz-nos hoje, que és 9 da manhã lançou de 
novo à barquinha, e verificou que a veloci- 
dade da corrente, com duas horas ds maré 
de enchente, era de 7 e meia milhas por 
hora, e o volume d'egua de 4 é meio pés 
acima da mais alta praia-mar, Estes dados 
foram colhidos em frente de Massarellos, onde 
o rio é mois lorgo da que em frente da ci- 
dade, onde o volume d'agua é mais sensivel, 
e por isso mais forle a corrente. 

Sinistro. — Hontem das 7 para as8 
da manhã, tres marinheiros dó brigue «Ama- 
lia» vinham para terra n'um bote, que, im- 
pellido pela corrente, foi de encontro ao cos- 
tado d'um navio ancorado em Massarelos, 
e fez-se em pedaços. 

Os marinheiros agarraram-se ás corren- 
tes do navio, pedindo soceorro. Agrupou-se 
muila gente na margem, porém ninguem se 
abalançava a ir salvar os naufragos, porque 
a valentia da corrente a todos amedrontava. 
Felizmente para os tres naufragos, chegaram 
m'aquelle momento os barqueiros da Porto 
Nobre, Miguel Vianez, António Machado, An- 
tonio Combra, e Francisco Caverna, que mel- 
tendo-se n'um bote, allrontaram o perigo e 
conseguiram salvar os' tres marinheiros, que 
tinham as forças quasi esgotadas. 

Elio Minho. — Por cartos de Valença 
sabemos.que o rio Minho tinha crescido sobre as 
duas margens, cobrindo a estrada de Cami- 
nha a Valença, intertompendo assim a com- 
municação entre Os dous pontos. A navega- 
ção estava igualmente interrompida, porque: 
o rio hia muito grosso e com riolentissima 
corrente. ' 

Bia tempestuoso. — O dia 8 
muito tempestuoso. Ao meio dia desabou 
chaminé da casa n.º 200, na rua do Almada; 
em que habita a snr.? D. Anna Candida da 
Fonseca Braga, que apanhada pela caliça e 
tijolo, ficou maltraclada. A criada Emilia da 
Conceição, esteve por pouco a ser victima do 
desabamento. : 

Tedido justo. — Já la tempos quo 
o muro. da quinta da Serra do Pilar estava 
a ameaçar ruina no sitio do Árco acima da 
Fervença. O: snr. administrador do concelho 
de Gaia deu conhecimento do faclo. ao gu- 
verno, porém estenão den providencias. Agora, 
as chuvas abriram tres grandes cavidades 
proximas ao dito muro que a todo. o mo- 
mento ameaça desabar. A dita authoridade 
empregou os meios av seu alcance: para im- 
pedir a passagem n'aquelle local, a fim de 
evitar algama desgraça; porém o transtorno 
é grande para os moradores Jaquellas prixi- 
midades, e maior será logo que o muro cahir, 
por isso que as aguas do cano, a que elle 
serve de amparo, innundarão aquelles sitios, 
Alem disto terá o estado a fazer uma des- 
peza euorme com a sua reconstrucção. 

Pedimos a quem compete immedialas 
providencias. 

Empregados administrativos. — 
Consta que foram demitidos os administra- 
dores dos concelhos do Marco de Canavezes, 
e de Baião, sendo o primeiro substituido 
pelo snr.. Caetano Pinto de Queiroz Mon- 
tenegro. 

Fallecimento — Falleceu hontem a 
ex.mº syr4 D. Feliciana Augusta d'Almeida 
e Silva Taveira, esposa do snr. José Taveira 
Pinto d'Azevedo, thesoureiro pagador- do dis- 
tricto d'Aveiro. é 

Os responsos de sepultura devem ter lo- 
gor hoje ás Ave-Marias na igreja do Carmo. 

Ousadia. — No 5.º feira á uma ho- 
ra da tarde, entraram os ladrões por meio 
d'uma gazua, n'uma casa da rua de Cedo- 
feito, é roubaram uma pouca de roupa, e 
não fizeram maior roubo, porque julgan- 
do que tinham sido pressentidos , deram ás 
de Villa Diogo! 

Isto em pleno dia numa das prin- 
cipaes ruas da cidade , já 61... 

Companhia equestre. — Deu espe- 
ctaculo de tarde e á noute, hontem e ante- 
hontem; no circo da rua de Santo Antonio, 
e teve em todas grande concorrencia. 

Hontem 4 noute foi completa a enchente, 
e os applausos na razão della. A bella Irma 
Monfroid, teve chamadas sem conta e ap- 
plausos continuados, que o publico tambem 
não escaceon ao artista Frank Pastor. 

Estranhou-se a falta de polícia que se 
observava, vendo-se que impunemente, sal- 
tavam dos lugares inferiores para os supe- 
riores, muitos d'aquelles a quem não sobra 
delicadeza. 

Fuga d'um criminozo. — Fugiu 
da enfermaria da cadeia de Portalegre , na 
noite de 2 do corrente, um prezo por no- 
me João Serrano, que estava condemnado 
a 15 annos de degredo para a Africa, por 
ladrão. — Tem 30 annos d'idade, pouco 
mais eu menos. 

Attentado. — O mui digno consul de 
S. M.C., n'esta cidade, recebeu a notícia de 
que no dia 6 do corrente, quando o general 
O'Donnell, duque de Teluan e presidente de 
ministros em Hespanha, ia a sahir do se- 
nado, lhe foi disparado um de pistola 
por um individao que estava collocado á porta 
do edificio. Felizmente a bala apenas lhe fez 
uma ligeira contusão na espadua. * 

O criminoso foi imediatamente preso 
Novo jornal. — Recebemoso n.º 4 
dó jornal «O Escholastico» de Braga, e de 
que é director osnr. Gonçalo Antão de Ma- 
cedo Sá e Abreu. 

E' do formato do «Independente» da 


eginvadiu a rua dos Ba-jmesma cidade , e publica-se ao8; 
nhos, «da Fonte Taurina e Canastreiros; ecor-|O seu programma é conservar arvo: 
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cimento. 


Faleceu no conven- 


Antonia de Araujo Portugal. 

Biystificação. — Fallou-se do bonto 
de uma viagem do imperador dos francezes 
a Inglaterra. Este bosto não linha nenhum 
fundamento. Em Pariz ponca importancia lhe 
deram, mas parece que em Inglateria, em 
Londres, a noticia da chegada do imperador 
foi causa de uma enorme mystificação, e al- 
guns jornaes inglezes contain, com a maior 
minuciosidade, a recepção e a ovação feitas 
a um personagem desconhreido que tinham 
tomado por Napoleão IE. Eis a historia em 
algumas palavras: 

Ha dous dias que se linha espalhado o 
boato de que o imperador ia passar incogni- 
to por Londres; a notícia, segundo se dizia, 
sahira do ministerio do interior inglez, es 
polícia franceza tinha dado disto aviso é 
policia ingleza. Quarta feira, é o «Morning 
Post» que falla, gritou-se: desembarcou O 
imperador. Napoleão | Precipita-se uma mul- 
tidão para a ponte de Londres, outra mul- 
vidio para a estação do South-Eastern.  Fi- 
nalmente, um empregado do telegrapho an- 
nuncia ao conselho de aJministração que ti- 
nha visto o imperador n'um wagon de pri- 
meira classe. Quando chegou o trem, já se 
achavam na estação directores, funceionarios 
pequenos é grandes, jornalistas, ete., etc. O 
movimento tinha chegado ao auge. Era quem 
o havia de vêr primeiro. Os viajantes, estu- 
pefactos, apenas podiam passar. Emfim des- 
cobriram uma pessoa que linha uma certa 
similhança com o imperador. 

Viva o imperador! gritam os directores. 
Hourrah | pelo imperador ! responde a mul- 
tidão. Os jornalistas stenographavam a ova- 
cão. Fazia-se uma passagem para O impe- 
rial viajante. O viajante, surprehendido, em 
vã tentava explicar quem era. Emfim, foram 
precisos todos os esforços dos empregados 
do caminho de ferro para dissuadir a mul- 
tidão, que durante muitas horas, cenven- 
cida de que o imperador ia chegar, ficou nas 
cercanias do caminho de ferro. 


— eme 
[comutsicaDos.] 


Sur. redactor. 


Rogo-lhe.o favor de inserir no sen acrê- 
itado jornal o seguinte communicado, para 
esclarecer o publico da maneira como as cou- 
sas vão n'esta Lerra, qro 

Arremataram-se as obras da calçada da 
rua do Loureiro e ada capella no cemi- 
terio publico, as quaes não vão executadas 
na fórma do ajuste, e como 'tonsta dos au- 
tos de arrematação; houve quem requeresse 
vistoria nestas obras, a fim de averiguar à 
falta «do. cumprimento e inexsctidão como 
se faziam, e a final se mallogron odesejo do 


os defeitos ! a A 
“Dizem as condições da obra da rua do 
Loureiro, que será em tudo igual à da pra- 
ga da Rainha, e que nenhuma pedra será 
menor a um metro de comprido, e meio de 
largo, não admittindo raxas, e sendo as jun= 
tas feitas a pico; e que succede? Apparece 
mais de um terço das pedras sem a medida 
contraclada, e parte d'ellas colafeladas com 
raxas é terra, 6 o aqueducto tambem feito 
com defeitos e improprio aos do costome e 
os paredes feitas com raxas e argamassa de 
terra, não tendo so menos meia, altura da 
que devem: ter, nema largora precisa con- 
forme está na praça da Rainha. O nivelamen- 
to da dita rua está pessimo e vergonhoso , 
e até já houve requerimento. e. queixas a 
esse fim; da parte do nascente vaia fugir 
por cima de uma lage, prejudicando parte 
dos que trem predios na mesma rua, e: pela 
parte de poente, por nãose tirar entulho, fi- 
ca a calçada aos altos e baixos, contra a von- 
tade dos visinhos é do publico. 

Vamos agora 4 obra da capella do ce- 
miterio. 

Dizem as condições que as paredes des- 
de o alicerce para cima terão a grossura de 
sessenta e seis centimetros; procedeu-se 80 
exame, e encontram-se com cincoenta e cinco! 
Este edifício, que sobea uma grande altura, não 
deve ficar irregular, nem contra o disposto 
nas côndições da artematação, sendo ellas 
tão discutidas por varios peritos em sessão 
da ill es camara, antes da arrematação, na 
qual estava o arrematante presente: estabo- 
leceu-se emfim mais a condição de que'a 
pedra de cantaria seria tirada do monte de 
Anhas, en que tem apparecido na obra, uma 
parção della, é tirada da freguezia da Mea- 
della. sro 

Eis aqui o estado em que ss menciona- 
das obras vão feilas e executadas pelo arre- 
matante por ser este carpinteiro, e que não 
pertence á arte de pedreiro, que está sempre 
mais ao facto do necessario para o bom ar- 
ranjo d'ellas. 

Estas obras não são de pouca conside- 
ração, pois o seu ajuste anda por um conto 
de réis, o que vale a pena do arrematante 
empregar todos os meios com o fiscal da 
ill.B% camara para encobrir os defeitos de 
taes obras. 

Agora avalie o publico o conluio que 
parece haver entre o arrematante e o dito 
fiscal. 

No comunicado da «Aurora do Lima» 
afirma-se ser da parte dos requerentes 
acinte e vingança, o que não ha tal, pois 
as obras estão á vista e face de todos, a 
ainda que lhes pareça o centrario, o publi- 
co ninguem o engana quando faz seus juizos. 
Tambem se diz que fóra convidado um 
individuo estranho e de reconhecida capa- 
cidade e credito; não acreditamos que tal 
convite fosse certo, porque se assim fosse, 
mostraria parcialidade, e interesse em quea 
obra se désse a um, em lugar de a dar a 
vulros; e que os pedreiros se reuniam em 
praça para não baixarem as obras, o que 
é um despropósito, pois que nunca foi pro- 
hibido aos mestres da arte reunirem-se para 
verem até que preço lhes faz conta esta ou 
aquella obra; visto que a essencia está na 
bôa execução d'ellas: entes o que “é desai- 


FE a 

olarrematante com fiscal, 

rô= |ciencias estão largas, br 
“| rematante com a de fani 


to das capnchinhas de Guimarães, a religiosa | já 
aquelle convento, a exc.2º snr.? D. Mariafpelo fiscal da camara, o qual agora é suspei- 


bem publico, fechando-se os olhos 3 todos é 


oso e prohibi 


das outras obras 
as e examinadas 


As arrema 
feitas foram appro! 


de tarracha. 


to-em qualquer informação pelo que se tem 
passado, e-até-nunca se lhé pediu favor a. 
esle respeito, pois que então tambemímos- 
trava da parte delle conluio com os pedrei- 
ros. Maldita" molestia chronica que já vem 
de longe, e até as obras já feitas, além de- 
estarem mais bem feitas em tudo, ficam mais 
baratas cem réis pouco mais ou menos por 
metro. - . t tr e 
Por isso se espera que a ill?” camara 
mande proceder av exame de taes obras com 
o maior escrupulo, visto que assim se prati- 
cou em todos os tempos. eis 
j Sou de v. ete. 
Um seu leitor. 
Vianna do Castello 1.º do mez. 


Diz-se que o snr. conselheiro J. de Aze- 
vedo Lima, que temnove amos e meio 
de juiz da Relação de Gôa, servindo cinco de 
presidente, vai ser provido na vacalura que 
na Relação de Lisboa deixou o fallecido 
snr. Elias da Cunha Pessoa. Admira que es- 
te digno magistrado ha muito não tenha 
sido despachado para uma das tres vacaln- 
ras que ha n'está Relação do Porto, tanto 
mais que findou o seu prazo de 15 annos 
em agosto de 59, acha-se em Lisboa a 
requerer desde maio ultimo , já foi ida 
a sua vaga em Gôa, segundo se lê noaDia- 
rio» de Lisboa, e é certificada o sus ba- 
bilitação pela competente secretaria da ma- 
rinha, além das mais honrosas informações: 


A ad) 


se acha sem vencimento algum. 
E b Us MR 


ka Muorr 
, = Eos rod qreenents 


Pablicamos, a pedido, o artigo do jornal. 
de Pernambuco «O vapor dos Traficantes», 
que-o nosso collega do «Jornal do Commer-, 


cio»; de Lisboa, copiou n3 seu n.º 2159... 
— PALESTRA ENTRE DOUS AMIGOS 


Em uma noite da semana passada, num. 
dos “bancos do =passeio publieo—trayou-se- 
entre dous amigos a palestra seguinte: 

— Então, como vão as cousas da noss 
terra? O RO EE] 

Caminham ás mil maravilhas, graças, 


á insolencia-do Lamella, e á infamia do tra-, 
palavra trocada, 


oração, 


P 
pertencia. Olha qui 
pense é-uas Arabias! 

— Enganas-te, elle é 
sa do quo das Arabias, basta-lhe ser 
chata, inimigo fid ja christ 
— Cabeça. cha! 
nomenclatura Po 0 

— Significa ser judeu de 
cente á caterva devimpios e d 
renses, que embarcar; mu, 
sos em uma jangada. 


a. 
— Será nova para li, porque de Pernam 
buco para o norte, só alguma creança à 
ignora; mas, como interes! sabel-a, eu pas- 
so a referil-a. 7 l 
— E eu me disponho 
ouvil-a, | 6 ola 20 Segnjias 
— Pois ouve, e pasma. Durante a com- 
moção politica da nossa independencia, heu- 
ve no Ceará um grupo narchistas, e fa- 
cinoras, denominados — cabeças chatas — qu 
intitulando-se patriotas perseguiam até as 
imagens que não eram, fabricados no paiz.. 
Um dia juntou-se esse bando de sicorios 
na cidade e obrigou a todos os portuguezes 
x + para a sua teria, sem ao 
menos dAGrhhea LR da SB RÊS ae db 
Quando andavam nessa diligencia, dan- 

do busca até nas igrejas, e agarrando aos 
que nelas se refugiavam, eís que deparam 
com uma imagem do Senhor dos Passos, que 
pouco tempo havia, se linha mandado bus- 
car a Lisboa, para ser collocada no respe- 
ctivo altar; e a tal sucia de excommunga- 
dos «o vêl-a bradou com celéuma infernal ; 
— Ólé! vossê tambem é marinheiro, e por- 
tanto não póde ser bom! já quanto antes 
puche com a trocha! Agarraram na imagem, 
condusiram-n'a em uma jangada, e deitan- 
do-lhe aos pés uma arroba de carne secca, 
um pansiro de farinha, e um barrilate com 
agua, disseram-lhe : — ahi está a sua mata- 
lotaçem, não ha-de ima fome nem sede; 

Fr 


“a altentamento 


vamos, ponha-se ao fresco maroto ! , 
— Misericordis! que malditos | esses 
monstros mereciain morrer queimados ! 

— Por certo, mas ouve 0 resto. Conduzi- 
ram a jangada até fóra da barra, e larga- 
ram-n'a á discripção das ondas. Passados 
alguns dias, na altura do Rio Grande do 
Norte, se me não engano, um navio inglez 
que passava, divissndo a jangada ao longe, 
e avistando em pé o vulto do Senhor dos 
Passos, suppôz ser gente que naufrágára, e 
deitando ao mar o escaller foram em sem 
soccorro. Reconhecendo a imagem, 4 condu- 
ziram com acatamento e reverencis, e a des- 
embarcaram em uma praia abi algures en- 
tre ss duas provincias Parahiba e Rio Gran- 
de, onde o povo recebendo-a decentemente, 
erigiu-lhe uma capelinha, que sinda hoje 
existe, e sonde é adorado sob a invocação 
do — Senhor Bom Jesus des Desterrados. 
— Com efeito! Os inglezes, sendo pro- 
testantes, acstaram e reverencisram mais a 
essa imagem da religião christã, do que es- 
ses malvados cearenses, cabeças chatas, que 
semelhantes aos antigos judeus escarnece- 
ram dó Salvador do mundo. Mes, homem, 
tu tens sciencis certa de que o Tratantão, 
queixadas de teitatú, pertenceu a essa sucia 
excommungada, que embarcou O Senhor dos 
Passos ? + ul, 
— Tenho plens' certeza, por informação 
de pessoa fidedigna, que esteve no Ceará n'a- 
quella epocha, e o conheceu, ainda ra 

is, coiso um dos csbecilhas mais . 
dos taes anarchistes q siça 


do respectivo governo geral;e'o mais é que - 
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di que está firmemente resolvido a de-| consequencia da questão separatistas - na galera Amizade, vendendo-so 150 ssccos o 9 Neste dia não sahiu embarcação alguma. ] 
fender pulp: For e REM edi gfonuridoa um cdiscurão móiia aa de 48000: IDEM, 7. | j 
" ma propalor a nóticia de concilisdor: Continunva a paralisação cotm-! consequencia E deposito ser apenas de 200 saceas ENTRADAS. | á 


elle projecta sahir d para mercial, o houvo Gma baixa muito consi- CACA ão houve enftadas nem consta ven- E À ; 
u tleravel nos! fundos. das. Deposito diminuto. MADEIRA, 7 dias. —Escuna Boa Fé, 
I ] darecta coUItuS. —Não houve entradas. As vendas fo- SAmIDAS. ALLECEU a exc.Ma ; 4 
E ram 1138 seccos do Rio Grande de a U a exc.có snr.o D. FelicianaAu- 
Pesth decidiram que a povoação não de-ipara Feesporiar, eujo preço não transpirou; E pagar e gasca UU ne aR gusts d'Almeida e Silva Taveira. Hoje á 
um dos direitos, nem as |sslgados de Pernambuco de 160 » 1 É Lo Re LEORXE E NA -—Vapor Pag. noute devom ter lugar os oficios religiosos 
jo da, «lndepondone po entar gor “E BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON.=- |por eua ia na igreja do Ordem do Nossa 
4 pos a io6 Ci Pi yapor pag. ing Alhambra. nhora do Carmo; seus marido José Taveir! 
“imperador Napole Bio Grnodo, Das Gini trad Vem: PANBONA É TRIESTE Vapor pag. ing. Mileo.| Pinto d'Azevedo « seu filhos Antonio Taveira 
RR PARTE COMMERCIAL deram se 900 sacos, regulando de 48000 a 48200] No dia 8 não houve serviço. Pinto de Azevedo, D. Marin José d'Almeida 
6 j Ja-| o 7 bi e quinto, ea na Se Taveira e Guilherme Augusto d'Almeida Ta- 
Ê, E xó Rod O deposito em primeiras mãos é de 250 saccas. É e IR 
PORTO, 10 DE DEZEMBRO. O dept em Ri tagsta” render-se toda | WntiMENto:DO PORTO veira, rogam a todos os seus amigos o dis- 
METAES c. a que havia em deposio nos armazens da alfandega P E tincto obzequio da sun assistencia a esto re- 
f Ê a 28000 a arroba. Navios de longo curso entrados e sahidos desde lígioso acto; e igualmento pedem desculpa 
interesses na atas pras our 158000 E dm Pr] RREO 9 de novembro até 9 de dezembro. do cumprimentos. ' (2780) 
da i , AZEITE. Tem sido diminulas as entradas. e 
' [A ias Fra ç Er da EA ão sa 1) preço EE ue regula selualmente é de 38000 01 ro fATRÍDAS. a: 
Diz que as relações da França com ajg Mg=a"60r “48990 28200 |Novo. é o velho. à do a ' 2 
Russia são cada .vez mais, intimas, assegu- ares cialaoa preta oo GEREAES.—Os preços porque regulam sãoos| (9 Londres —Polacho Josephina, cap Barbosa. FALLENCIA DE BERNARDO JOSE" MACHADO 
rando-se que o primeiro acto que dará aco-| >»  brazilóiros — > Sox eso Ato una Biai PL o gn0a MMOalg. |. 42 Rio de Janeiro (por Lisboa) —Galera Ami- 0 Curador fiscal provisorio desta massa faz 
b sega E RT Ri. reco-) À oo00) tolémeso o | cinta qdo. ia ris 2 14 Havre — isto asth OVER Fios cap se IRIA A Ed > E 
nbecimento, pelo Czar, da, nida. e da »  barbella atio » a E ia o corrente de- 
N nomeada Ray de SE cat ÉNLITE EA Er dios 4: 1; estrangeiro. 960 » + oe fr asd pç Ps eu zembro, para pelas 12 horas se reunirem no 
embuixador da França em Londres, Cinco francos= a quros. gss0 * 8900 |jlilho. - DS BS: brigue Gardina, ap: Fet= Tribunal do Commercio, a fim do deliberarom 
thorisa cestos supposições. E b! ú , Cevada. 420 a 40 » 20 Homburgo (por Sant Nazaire)—Vapor Lis- sobre a concordata olforecida pelo fúllido é 
Os dons principaes jornnes inglezes, E SE 1 O deposito de trigo, centeio e cevada é re- boa, cap. Catitente. no caso de regeição, constituirem so em con- 
mes» e «Morning=Post» applaudem esta no- ALEANDEGA DO PORTO. guiar; Resp spo ra fall 2 a 1.º, cop. Mes-|iraeto d'união e elvigerem administração, 
LA.— Os preços regul TA Os mM: a q " 
ad “ Receita d'alfandega de La 6 de sa ultima etistes soltar ão ter hevido eu-| 23 Nem-Casile-Patacho Luso, cap. Santos. nr pa! 4 
“O jornal da aCily» recorda que a longo) quam 30:1939282| tados em consequencia do. rigatoso inrerno. 25, Quebec Patacho Fortuna, Cop. Oliveira. | mp ao 
residencia deste diplomata em Inglaterra, as id - 30:1938: A “exportação pata Inglaterra foi de 591 sacas SANIDAS, E) achasse um annel que se perdéu desde 
suas 1elações de; familia. com: a alta aristo- Idem em 7... . 4:6528445] SAL. — Colação do graudo 478000 do miudo | Novembro o largo de S. Domingos até á igreja dos 
p cracia ingleza o seu conhecimento profund ———— —— | 358000, “Deposito do primeiro 40 milheiros, do) 42 Visnna—Escuna Nigra. Terceiros de 8. Francisco eo queira entre- 
do caracter o costumes «ds nação e di 318459727 O Despachsram-se para exportação no E Wisanpod = Ee pos Ea Wins gardirija-se ao mesmo largo n.º 82. 
. y F; Lol e o isbos— Vapor Lisboa. 
representar o França, são garantia dos bons sara . |mez de novembro 1198 pipas, 18 almudes é 3 ca- Pe mdui: 48 (2782) 
dervigns que prestará aos dous poizes. . DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO pdoe E io para deposito 310 pi-| popios de longo curso surtos no Rio Deuro| mro dia 6 da janoiro pelas 11 horas da 
menos a al ocê o DUBLIN E GL “Siscçença Water Witch, aê te tá do o ERES das de EE PA pol a sd eremaar perante e 
E GLA: «—No' vapor Walter Witch, |579; ' mudes, e 4 consdas de pri- ' à EQ pr 
relação entre a escolha do novo embaixador, |Clede & Baker, 8 vol. com ta MBtio vinhos raro; SB” pipas, 2 almades e É canbdas dl ce- sra reeção da Companhia Segurança Provinciana 
, pp: 
e os outras medidas tomadas pelo imperador OMey & Cranp, 50 vol. com litros 13356 de dito. | gunda. ' , Sa RIO DE JANEIRO. o die 5 dad) que pertenciam é fal- 
Napoleão, vêem tudo a prova de que me- e. O nosso mercado esteve astante animado, Gal Colopobeza, cap. Bocha. ecida D. Margarida Amalia Dias de Carvalho, 
lhores tempos vieram para a ertud para o| SENEROS DESPACUADOS PARA CONSUMO. Jicndorar no pri DA a doa o go do “Porto, pá GRNDA. e 1a João Manoel Trigo; adyrrtindo quo 
mundo. pezessno, 7. da do COnsUmbo 0) preçaipald dito > Nora União, cap. foza. ellas se arrematam com O dividendo que lhes 
ai prineipo Luciano Murat publicou uma Assucge=d caixas, 4 feixos “8 75 TACEDS. consumo regulou 458 a 508 a dinheiro. gnt algas, E au Quaresma. posssa caber de 1860. (2783) 
carta, que é uma especie de protesto contra Galé AR q ncOS= UR ER a Tamega, cap. Moita. 
a cá do governo sardo os Dae SiEnado] | | epasinho de pau 100 aácoos. à Santa Crue, cap, Oliveira. LUGA-SE um armazem com bôa tanoaria é 
Algodã 258 a 
- Diz que quer à unidado italiana, mas com o o Sdccõs. ALEANDEGA DO PORTO | » Coridade, cap. Nnnes. A de lotação de 476 pipas, sito á Bicano 
systema de federação, que conservo a auto- Generos coloniaes despachados para consumo! » O Caes de Villa Nova de Gaya é denominado 
pia dos diversos Estados. MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANMENTES. na alfandega de Massarellos no mez de e groçó go: f o armazem de Engenho : quem o pretendeé 
Cumpre observar que s familia Murat DEZENHAO, 7 movenbro de 1860. PERNAMBUCO. e o queira alugor do 1.º de janeiro do 1861 
se julga com direitos á coroa do Napoles, Despachado para consumo : Assucar-:94 caixas, 238 feixos, 58 barricas, 53). Barca Corça, cap. Corrêa. em diante póde dirigir-se ao largo de S, João 
ca guolidade le pertendente não permitte No Porto, tanastros e 2,771 saccos, pezo 332743 kil. Brigue Amalia 1.º, cap. Arnellos: Novo n.º 12. [2751] 
que se julgue desinteressada a sua opinião. LITROS. 
Aid Vinhe maduro.. 74,20 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. apretiçãs agir COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


PARIZ 29, — Dizem de Greta quo os 
engenheiros sardos dicidiram dirigir contra 
Monte Secco os aques e la-so que para 
d r estas — os necossita-se construir 
bros PAN Lrez 4 quatro mezes.. 
tão princi 


1599,12 DG ER AO E E CER 
Gurso em moeda 


801,96 | Quantidade ) | Nominsl | Quantas | Desem- 


d Designaçãos. das emitti- | bolso por Ultime dividendo. 
ecções. | | acções. | das | acção. sonante. 
E get pp IR | 
+ DE | T 


| | 
piará 0 bom lesmento em REVISTA COMMERCIAL. 16:000 Banco de Portugal «| bOOgO0O | Todas | 5008000 | 5608000 | g | 1.º Semestre de 1500108000 
regra. Entretanto a praça continda a ser q Fui 6:657 » Commercial do Port e 2008000 6:657 4 200) 000 2 | $ .* Semestre de 1860— 5! 
bombardeada por duas baterias da dous mor- PORTO, 7 DE DEZEMBRO. 5:000 4 > Mercantil Portuer 1 2008000 | 5:000 2008000 2618500 2628500 ( 1.º Semestre de 1860— 5$000 
Prestar be tora : 1300 — | Apolices garantidas. :17)0" 2oogo0o “| 7" 7ãO | 2005000 | 250$000 || SMogODO duro À p. c,40 anno 
i : » A imporiação e exportação foi diminuta depois 1:20) | Emprestimo sobre titulos da Camara Municipal 4008000 | 690 | 1008000 | $ | 1008000 | Juro 6 p.e, aoauno 
O rei Francisco permanecerá 4 f i E A | ) 
as RA permanecer; rente) da nossa ultima Revisto, em consequencia das cha- 5:000 | Companhia Utilidade Publica ... | 3008000 | 5:00 | 908000 | 908000 Stº dito 1860 Juro 
s 16:000 homens. que Ibe jurararo fideli- tas e temporal que não tem permittido, ultimamente, » »— [d'Amottisação gradual) 1005000 | 531 | 708000 $ | TOg000 1.º dito 1560 Juro 
dade e cujo commando tem o general Bosco. |* entrada e sahida de embureações pela nossa barra 4.000 | » iaçã | 503000 3:683 50$000 | 348000 4 J5S000 | Anno de 1859 — 25000 
A aPatrios do oecupar-so da resposta] tag LANGOSS Pa ptandegi na e do Bivamhra altimo 8000 » | Bio o) | S:u00 ! E aa | ABGODO (| Ro | 2º Semestre de 1857 Juro 6% 
R reis, o 1º aro as obras da Praça 600 » ] 0O$090 600 O) p 000 duro 7 an 
Jada pelo snr. Posada Herrera nas côrtes diz :| do Commercio, a saber a Er) o a 1:00 | > | 4:0008000 | 1:00 4 S0S000 | 1358000 1 1405000 | Anno de Tás *aogudo 
40 ministro declara ser partidario ds Importação | » Garantia | 1:0008000 11,000 | 905000 + ] 
liberdade da discussão : mas que se não en- Exportação e reexportação . t » Equidade | 5005000 2.000 158000 | |] 
tenda que confunde esta liberdade com o Direitos de, porte/ é lransil » Seguros 4 4008000 | 400 | | 898000 | 365000 | 
injuria ' Consumo ... á »* Moncorvo Prov ft 1003000 | 400 4SS000 | bTgO00 
o e calumnia. Nós somos! Condemnações. |) » Vapor de Reboqu 1005000 4 225 | | E) | 100g000 | 
a mesma opinião, e hoje mais| Amortisação ! » Mineração Perseven 508000 | 2:000 1 | $ nominal |) 
nvem estabelecer esta diffaren-| Diversos ... | RU » — - Harmoni bOsU0O | 1000 | | 8 | nominal E 
E bi » » Amizade 505000 800 1 8 | nominsl | pra 
PA Utidão Trancora es» | » cios dg Lordelio | soogooo | 120 + | D5OO0O | | so; 


A 


Asics 


Grande cosmorama 
MA viagem recreativa, sem os incommo- 
U dos nem despezas da locomoção, pelos 
pontos mais notaveis do globo. 3.º serie de 
vistas, que estará 4 exposição domingo 9 
de dezembro sté 22 do mesmo, desde E 
horas da tarde até às 10 da noute, no edi- 
ficio do Café Portuense, entrada separada pe- 
la rua do Sá da Bandeira. 
COSMORAMA. 

Pariz, jardim da residencia imperial. 

Pariz, quadro geral dos Campos Elysios 
e do palacio da Industria. 

Poriz revolução de julho na “praça da 
Bastilha, L - 
Turim, capital do Piomonte, na Talis. 

Praça do commercio em Turim. 

Tolosa, capital do departamento do Alto 
Garonna, em França. 

Hamburgo, cidado livre da Alemanha qna 
margem direita do Elba. Ê 

Genova cidade dos: Estados sardos (Pie- 
monte), na-Italia. 

Stockolmo, capital da Suecia sobre o 
Estreito, que une o lago Melar ou Baltico. 

Vista das ilha$ Boromeas, ao lago maior 
no Piemonte. São quatro rnchedos que o 
conde Vitliano Borromeo transformou em jar- 
dins magnificos. 

Alicante, cidade de Hespanha, com porto 
e vasta enseada mo Mediterrino,, [2177] 


LEÃO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luiz Vicente de la Sancha. 
ronto, ntA DO noMIARDIM N.º 10 E 12. 
STA fabrica tem um grande sortimento de 
E luras de pellica, castor, camursa, case- 
mira, luvates de merino para senhora, agua 
da Colonia, sabonetes, chicotes e outros 
ubjectos. ” 
Na mesma casa ha para vender 100 ar- 
robas, pouco .mais ou menos, de lã lavada 
branca e preta. (2778) 


TOGO Vaz Pinto Guedes faz sciente a quem 
houver de convir que retirou a procura- 
cão que linha conferido a Ignacio Gomes de 
Sequeira, o qual anteriormente - recebia foros 
na Villada Regoa pertencentes ao annunciante 
' , Diogo Vaz Pinto Guedes. 
Porto 6º de dezembro de 1860. 
e (2770) 


FE RANCISCO Suzano e sua filha Leopoldina 

Suzano, veem por este meio agradecer aos 
41,998 snrs, da commissão da Sociedade dos 
Ourives e. socios da mesma pela partilha que 
com elles fizeram do producto da subscripção 
promovida pelos mesmos para. solemnisar a 
vinda a esta cidade de Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D. Pedro V ce SS. AA. 


Y NA rua dos Inglezes n.º 15, ha para 

- vender por preços commodos vinhos 

de Champague, Chateau Laffitte, Saint 

é Julion e Saint Emilion, assim cmo Co- 
gnae velho superior. à E 

No mesmo eseriptorio se vendem garra- 

fas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 

10es, de Glasgow e de New-Casile, e carvão 

de pedra graudo e miudo de superior qua- 
Vidade. dad (2742) 


PRETENDE-SE saber do snr. Ladislau Pinto 
* VAzevedo, para sen interesse ; purisso 
queira avisar paraesta cidade á snr.?'D. Luiza 
Libania de Azevedo. d 


Arrematação de predios 
BAZAR DA RUA DO ALMADA N.º 363. 


Mo dia 12 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, se hão-de ar- 
rematar uma morada -de casas, - sita 
na rua da Ferraria de Cima, hoje Caldeirei- 
com. os n.º 91 e 93, de-4 andares, 
e aguas-furtadas, com a pensão de 48000 
fs. o dominio de 40 — um, tudo á Santa 
Cosa da Misericordia; outra morada de ca- 
sas sila na rua, de S. Nicolau com os n.º 
30 e 32, de 4 andares e com lindas vistas 
para Villa Nova, a qual paga a pensão de 
800 rs. o dominio de 40-—um, Ludo á mesma 
Santa Casa, cuja arrematação é fejta a ins- 
tancia de seus donos e por intervenção de 
Manoel José Ferreira Pinheiro, em poder de 
quem se acham. oa lilulos e serão presen- 
tes no acto da arrematação. (2769) 


ASPAR Dias da Cos- 
ta, faz. saber aos 

à B. seus amigos e fregue- 
zes que deve chegar no dia 11 ao Carrega- 
do com deus carros conduzindo passageiros 
do Purto para Lisboa, devendo sahir de |4 
no dia 13. Se houver algans freguezes para 
vir fallem com o mesmo annunciante no Carre- 


gado. (2771) 
Porcos de raça ingleza 


OMAM-SE encommendas no largo dos 

Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
Alegro. 

No mesmo estabelecimento se rendem 

e stugam piannos. (2206) 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na. Exposição 
Agricula. [2689] 


M excellente pisno de 6 e mein 

oitavas Collard & Collard. 

Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7, [2090] 


APUGA-SE a cass n,º96a 100, na 

tua da Torrinha, com jardim, gran- 
de quintal e dous poços. Paraa vêr 
e lractar, todos os dias uteis, de ma- 
nhã das 10 horssao meio dia e de tarde das 
3 o meia gs 5, (2655 


ATTENÇÃO 


AANMTONO Pinto Rocha, conti- 
SE núa a alugar coupés por 
preços muito diminutos, e para 


teatro a 18200 do Moi- 
nho de Vento n,º q pao (2619) 


FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS 
ELA meia bora da tarde do dia 12 do 
corrente, no Tribanal Commercial, se ha- 
de proceder á arrematação judicial de div 
sos córtes de enllete, sedas, pesos de camisa, 
e mais miudesss, lonvadas nos autos de fal- 
lencia de que é escrivão Paclro. 
O sollicitador — C. F. P. Felgeitas. 
(2728) 


FALLENCIA DE MANOEL TEIXEIRA DA SILVA 
ELAS 12 horas do dia 11 do corrente, 
na rua do Bomfim n.º 204, sc ha-de pro- 


zendas J'algodão e moveis, tudo louvalo ba- 
rato, como dos autos de fallencia de que é 

escrivão, o do Commercio Pacheco. 
O sollicitador — C. F. P. FelguBiços- 
(2729 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO DA RUCHA SOARES 
pias 12 horas do dia 12 da corrente 
dezembro, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de precedor á arrematação judicial das 
dividas activas constantes da relação exis- 
tente nos, autos de fallencia de que ó es- 
crivão Pacheco. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(2730) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE DE SOUZA 
pELA 1 bora da tarde do dia 12 do cor- 
rente, no Tribnual do Commercio, se ha- 
de . proceder d arrematação judicial d'om 
montado, comprebendendo as tapadas do Bar- 
boza Leito e Rachado, sito no lugar dos 
Carvalhos, freguezia de Pedroso, concelho de 
Gaya, lonvado em 7008000 réis, como consta 
dos autos de fallencia de que éescrivão Pa- 
clieco. 
O sollicitador —G. F. P. Felgueiras. 
e: (2730 


FALLENCIA DE: ANTONIO JOSE" DE SOUZA 
ELA meia hora da tarde do dia 12 do 
- corrente, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial do 
Campo da Fonte, no sitio da Fonte, lugar dus 
Carvalhos, freguezia de PeJroso, concelho 
de Gaya, que é dividido em dous socalcos, 
todo circuitado de muro, com vgua de mina, 
louvado, livre ds pensão imposta em ame- 
tade- do predio. na quantiade 1:3928000. réis, 
como consta dos autos de fullencia de que 
é escrivão Pacheco. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
y 4 (2732) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE' DE SOUZA 
PELAS 12 horas do dia 12 .do corrente, 
no Tribunal do Commercio, se ha-de pro- 
ceder á arrematação judivial d'ama proprieda- 
deno sitioda Rachada, lugar dos Carvalhos, 
freguezia de, Pedroso, concelho de Gaya, que 
se compõe de campo lavradio e malto, com 
dous engenhos de tirar agua, casas de ha- 
bitação, aidos, palheiros e eira, louvada co- 
mo alodial em 2:2728000 róis, como consta 
dos autos de fallencia, de que é escrivão Pa- 
checo. 
O sollicitador —G. F. P. Felgueiras. 
(2733) 
FALLENCIA DE ANTONIO JOSE DE SUUZA 
ELAS 12 horas do dia 15 do corrente, no 
Tribunal do Commercio, se ha-de proce- 
der 4 arrematação judicial de uns bens sitos 
no lugar de Mexedinho, freguezia de Pedroso, 
concelho de Gaya, que se compoem do cam- 
po da Ribeira, tapadas e leiras de Lauren- 
tim e Corlinha de cima, louvados em réis 
1:030$000, como consta dos autos de fal- 
lencia-de que é escrivão Pacheco, 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(2734) 
FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS. 
S Administradores convidam os credores 
a reunirem-se no Tribunal do Commercio 
pelas 12 horas do dia 14 do corrente desi- 
gnado pelo snr. juiz commissario para se de- 
liberar sobre a venda das dividas activas não 
cobradas, 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
(2765) 
FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ D'OLIVEIRA. 
ELAS 12 horas do dia 15 do corrente, no 
Tribonal do Commercio, se ha-de arre- 
matar o predio sito na rua da Bouça fregue- 
zia de Cedofeita que se compõe de casa 
sobradada e duas lerreas, loja com lagar, 
quintal com poço avaliada em 4868636 réis 
e com o abatimento da quinta parte fica em 
3898309 réis como consta dos autos de fal- 
lencia de que é escrivão Pacheco. 
O sollicitador — C. F, P. Felgueiras. 
[2766] 
FALLENCIA DE MANOEL TEIXEIRA DA SILVA 
ELAS 12 horas do dia 19 do corrente, no 
Tribonal do Commercio seha-de proce- 
der á arrematação judicial de uma propie- 
dade, sita na freguezia do Bomfim n.º 204, 
que se compõe de casas lerreas com sa- 
guão e no fundo uma casa d'um andar e loja 
pegada ao muro da quinta de Saccaes, lou- 
vada livre de pensão annual] de 48000 réis 
e dominio de quarentena na quantia de réis 
7648400 como consta dos autos de fallencia 
de que é escrivão Pacheco. 
O soliicitador — C. F. P. Felgueiras. 
[2767] 


JULES LEROY WAIGEL 


HORTICULTOR FRANCEZ 


variada collecção de plantas, que vai ex- 
pôr ao publico, logo que tenha obtido um 
local accomodado. Às pessoas que antes d'isso 
queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer 
objectos relativos a horticultura, podem Ji- 
rigir-se ao Iotel Francfort, na rua de D. 
Pedro, onde se acha hospedado. O annun- 
ciunte, espera continuar a merecer aos 
amadores de horticultura a mesma confianç 
que nos annos snteriores lhes tem mere- 
cido. (2648, 


Papel para forrar salas. 
Nº, armazem do drogas e papel de J. M. 


Lobo, praça de D.Pedro n.º 124, 
R [1755] 


ceder à arrematação judicial de diversas fa-|- 


L 
A de chegar a esta cidade com uma 


| F3OMINGOS Antonio de Souza, commerçian- 

te de ferragens e sementes de hortali- 
vas vindas de Amsterdam, motedor ny larga 
dus Logus n.º 83 « 84, desta cidade, - faz 
publico que mudou o sen estabelecimento” 
para a rua das Hortas, hoje rna do Almada, 
n.º 36 a 49, aoude continúa como mesmo 
negocio. 

O annunciante pede: sos seus amigos -e 
froguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. ) 


cs ea a 
Lonas nacionaes para 
- velame 
RANDÃO & C.?, rua das Flores n.º 130, 
- continuam a ter bem sártido o deposi- 
boa casa com cominudos 


esses, para grande familia, jardirm, 


ENDE-SE ou aluga-se uma 


WA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vend rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


Genebra de Hollanda 


W rua do Bowjnrdim n.º 52, (antigamente 
Porta de Carros) encontra-se excellen- 
te genebra hollandeza muito superior e por 
preço muito commodo. Tambem tem cognac, 
vinhos engarrafados e outras bebidas, tudo 
de bôa qualidade e barato. (2621) 


agua e gaz encanado, é oratorio, n'um dos 
melhoros bairros desta cidade. 

Tambem se ve a mobilia da mes- 
ma a qual é do mais moderno e ricu gôs- 
to. Quem a pertender dirija-se por carta fe- 
chada a A. B. no eseriptorio do expediente 
d'este jornal. (2750) 


- Sabão bespanhol 


R. Batalha, rua d'Alfandega v.º 7. 
6. ã [2749] 


LIVRARIA 
L. J. d'Oliveira d €. 


RUA DESANTO ANTONIO N.º49. 
ECEBERÁM um novo sortimento 
de livros francezes modernos 
3 e dó Diction. Universel, ornado de 
20:000 figuras, os livros 1 a 30, para 
que continuam a receber assignatura. À obra 
conterá 140 livros a 100 réis. 

Na mesmã casa. se encarregam d'assi- 
gnstura de todos os jornaes de modas, seien- 
tíficos, litterarios etc., ete., bem como de 
mandar vir qualquerencommenda com prom- 
ptidão e da venda de todas aspublicações em 


Deposito de vinhos 


engarrafados 


N4 “rua das Flores n.º 79 e 81, vendem- 
1N se vinhos velhos engarrafados das novi- 
dades de 1830, 1834, 1844, e 1847, cujas 
excelentes qualidades se recominendam por 
serem d'um dos melhores depositos actual- 
mente existentes, pelos preços seguintes : 
1830 inclusivê garrafa... 650 rs. 


1834 » 
Porto velho » 
1844 » 
1847 » 


Tambem ha caixas de | eduss duzias, e 
acceitam-se encommendas, garantindo-se a 
sua boa qualidade. - (2745) 


commissão. (28701 
ATTENÇÃO 


qua quizer comprar duas mora- 
If ê das de casas, sendo, uma sila na 
= rua dos Caldeirairos de 4 andares 
com a pensão de 48000 réis annuags á Mi- 
sericordia, a quem é foreita; ea Ontra na 
rua de S. Nicolau, de 4 andares, com bôas 
vistas para Villa Nova, com os n.º 30 e 32, 
foreira á Misericordia, a quem paga de pen- 
são-800 réis, póde dirigir-se à hospedaria do 
Sol, Praça da Batalha, até és 3 horas da 
tarde, onde serão mostrados pelo proprio dono, 
todos os titulos pertencentes ás mesthas. 


(2631) 


Grande leilão. 
BAZAR DA RUA DO ALMADA N.º 363 
Antiga casa-da viuva Mello 


JOS dies 12 e 13 do corren- 
** te haverá leilão desde as 
10 horas da manhã alé ás 8 
da noute; de louças, erystaos, 
Arico santuario com imagens, 
ricas mezas de mogne, de jan- 
tar de estender, moveis de 
mogne e pau preto, pianos e 
ER umtico prezepio representan- 
do a creação do mundo e Eva no Paraizo, 
relogios de escada de meza, camas á fran- 
ceza e de ferro, muitos diferentes espelhos, 
caixilhos duurados, pratas, 2 ricos elageres 
de pan preto com passaros embslsamados 
de differeutes paizes, fazendas e roupas, e 
oulrtus muitos, objectos, (2768) 


Y 
« ATFENÇÃO 
Nº rua-dê 16 «de Maio, hoje dos Martyres 
NN ga Liberdade n.º 217, Antonio Cardoso 
dá parte que na sis officina de casquinha 
de obras de trem doura e prateia pela pi- 
lha. electrica e galvano-plastica, assim co- 
mo tambem fabrica objectos de electro-plale, 
concerta e fsz soldaduras a fogo em prata, 
seja de que toque fôr, com muita perfei- 
ção, responsabilisando-se pela damnilicação 


que os objectos soflrerem. (2542) 
Gabões. 
paras na tua das Flores n.º 64. 
(2676) 


José Antonio da Silva 
Braga 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 
ApABNORA aos seus amigos e 

freguezes, que o seu estabele- 
cimento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; ben como um lindo e es- 
colhido sorlimento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente de Pariz. 

Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira. impremiavel, de 
uma das melhores fabricas ds Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôstos e côres, e b0a qualidade de 
fazenda. 

Preços os mais commodos possivel. 


(2533) 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


NO escriptorio d'este jornal se dão infor- 
mações cerca de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e Lractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. [2274] 


Francisco Antonio dos Reis 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 167 e 169 


BSARTICIPA ao publico e aos seus amigos 
que abrino seu novo estnbelecimento de 
roupa feita e fazendas francezas da ultima 
moda, preços muito commodos. (2748) 


Dôce de Goiabada. 


ENDE-SE na rua de S. Judo n.º 24 e 
4 26, por preço favoravel.” 
(1997) 


e uma-sgua-furtada, com os n.ºº 91 e 93,147 


UEM liver para vender uma pe- 


quena quinta ou casa com 
bom. quintal e agua, nas visinhan- 
cas d'esta cidade, preferindo-se 


a estrada da Foz ou Mathosinhos, dirija-se 
por carta a À. R., rua de Santo Andrê n.º 
(2563) 


pi A A IO it 
'ENDEM-SE duas moradas de casas 

V novas na rua de Santa Cathari- 

na, sendo uma de dons andares n.º 

| 596 a 600 e outra de um andar e 
aguas-furtadas contigua n.º 602 a 606. A! 
tractor com Pedro Antonio Bernardino, na 
rua ne Cedofeita n.º 122. 2TAM 


Companhia Equidade 


E” cumprimento-da deliberação lomada em 
assemblea geral da Companhia Equidade, 
que hontem teve lugar, são de novamente con- 
vidados os snrs. aceionistas, que ainda) não 
satisfizeram a prestação de 198000 réis por: 
acção, para que o façam dentro do praso de 
vinte dias, a contar da data de hoje, findo o 
qual a direcção cumprirá o disposto no ar- 
tigo 22 do estatuto, conforme lhe foi orde- 
nado pela mesma assemblea, 

Porto 1.º de dezembro de 1860. 

' Os directores, 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 

João Antonio de- Miranda Guimarães. 

Antonio Pereira Guimarães. ! 

gu 


Nº dia 15 do corrente, tem de serarroma- 
- tadas perante a direcção da mesma com- 
panhia no seu eseriptorio na rua dos Inglezes, 
32 acções por falecimento dos accionistas os 
snrs. Antonio Luiz Zamith, chefe da firma 
social de Zsmith & Sampaio e Francisco José 
Lopes da Fonseca. 
Porto 1 de dezêmbro de 1860. 
(2721) 


ENDEM-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro- 
prios para uma aulama rua Chã n.º 79. 
. 12450) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez == CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sahir no dia 12 de 
corrente. 


Para carga o passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, na Praça. 
(2753) 


Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez=WATER- 
WITCH, = commandante 
Joseph Whally, sabirá Jo- 
go que o lempo o permit- 
tir. 
Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & C.º, na Praça. (2257) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
W.” London, sahi- 
rá com a maior bre- 

z vidade possivel. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va,t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


(2646) 


Para Londres. 

O vapor inglez = 
IBERIA, =comman- 
dante Robert Kava- 
nangh, deve sahir 
para Londres com 


muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 


com Alexandre Miller & C.º, na 
(2564) 


€.º ou 
Praça, 


Para Barcellona 
A sabir com brevidade o hiate 
== PRINCIPIO: = para carga tra- 
cla-se com o consignatario, Re- 
boleira n.º 31, D 


[8595] 


!Para Hull and New-Ca: 


-A escuna ingleza = PRINCESS 
ROYAL, = deve sahir com bre-. E 


ED comandante La 
hase. ' 


vidade, b 
Wilson & Denison, o Elleby É Man- 
son; Hall. (2260) 


Consignatarios A. MiHler É €.º, na 


Pra 
Para Bristol é Gloucester 
: A escuna ingleza="ELIZYA== elas- 
> silicada no Lioyds Al, capitão 
David Jenkins, saho com brevi- 

dade. ve (2422) 


fa 
Para Londres 
O palhabote portuguez = NEREO 
= de 160 teneladas, classificado 
AÍ, capitão José d'Almeida, sa- 
he com brevidade. (2500) 
Para carga tracla-se com o consignata- 
rio Cartos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 145 


Para o Rio Grande do Sal 
A barca = OURENSE, = capitão 
Costa, sahirá com muita brevida- 
“de, tem a maior parte du seu 
carregamento  prompto ; para o completo e 
Passageiros, para os quaes lem excellentes 
commodos tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua d's Inglezes n.º 30 32. 


(2447) 


Para Caminha. 
= O hiate=> DOUS IRMÃOS 1.º, = 
Eb mestre Netto, sahe com brovi- 
dade. into 
+ Para Vianna do Castello. O histe= POR- 
TINÃO 1.º,== mestre Malveiro. 
Para Setubal. O hiate= OLIVEIRA BRI- 
LHANTE, ==mestre Parreira. 
Para Aveiro. O hiate== PHENIS, = 'm 
tre Nunes. 4 1 +ou 
Quem nos mesmos quizer carregar fallo 
com: Marcellino, Fins & C.?, Cima do Muro. 
n.º 185 e 186. ! ) - (2763) 


Para Pernambuco 
“O mui veleiro brigue==AMALIA 


4.º, = forrado de cobre, capitão 

José de Souza Arnellos, vai sa- 
O |ijr com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commudos, traela-se com Florindo 


José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 
5 o (2480), 


sM 


H A barca = TAMEGA, 
prompta de seu carre, 
recebe alguns pi 

Tracta-ses com Luiz Pereira F 


Precisa-se de um. 


“Para o Rio de Janei 


Goncalves da Roza, a sahir' com brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os quães 
tem exvellentes commodos e promette bom 
tráctamento. 'Tracta-se com Gomes É Ferreira 
rua de S, João n.º 91, ou com o capitão 
a vordo. e 

Precisa-se d'um sor. facultativo. 


; Z 
Para o, Pará. 
A barca = UNIÃO, == capitão José: 
da Rocha, sahirá com muits bre- 
vidade : para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S 
Para a Bahia 
O brigue =MELLO 1.º =capilão 
sa Encharias Balthazar do Couto, vai 
quasiseu carregamento prompto 
para o resto da carga e passageiros, lracta- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
Lima & C.º, em Cima do Muro. (2345) 
ia 16 sa gia ida ot 
Para o Rio de Janeiro. 
A veleira barca == FARIA 1.º, = 
de 1.º classe,- vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo o seu 
passageiros para os quaes Lem optimos commo- 
dos, Iracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Para o Pará. 
Vai sahir com muita brevidade 
a barca portugueza == PALMEI- 
RA. ==Para o resto da corga e 
passageiros, tracta-se com Lou- 
(2366) 
DO CE 
ESPECTACULOS. 
[[[D 
-8.º feira 11 de dezembro. 
Domingos Lombardi. — 3.º récita de assigns- 
tora do 2.º mez. — A tragedia em 3 actos — 
O POLIUTO. — N's 8 horas. 
S. JOÃO. — Empreza Lyrica de, José 
Domingos Lombardi. — 4.º récita de assigna- 
tura do 2.º mez. — A tragedis em 3 aclos: 


João Novo n.º 2. (2527) 
sahir com brevidade, por ter 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gones 
carregamento promplo : para 0 resto da carga e 
Prata:n,º 457. (2006) 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 
s. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
5.º feira 13 de dezembro, 
— OS 2 FOSCARIS. — 4's 7 emeia haras, 


Responsavel M. S. Carqueja. . 
TYP. DO COMMERCIO DO 
Rua da Ferraria de Baixo 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = NOVA UNIÃO= for- 
rada e cavilhada de cobre - 
primeira classe, capitão Fermiano 


